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APRESENTAÇÃO 
O E-BOOK “ATUALIZAÇÕES EM PROMOÇÃO DA SAÚDE” através de pesquisas 

científicas aborda em seus 34 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe essa 

grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o 

desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde.  

“A promoção da saúde compreende a ação individual, a ação da comunidade e a ação e 

o compromisso dos governos na busca de uma vida mais saudável para todos e para cada um”. 

“A promoção da saúde como campo conceitual, metodológico e instrumental ainda em 

desenvolvimento, traz, em seus pilares e estratégias, potenciais de abordagem dos problemas 

de saúde: assume a saúde em seu conceito amplo, pauta a discussão sobre qualidade de vida, 

pressupõe que a solução dos problemas está no potencial de contar com parceiros e a 

mobilização da sociedade. Trabalha com o princípio da autonomia dos indivíduos e das 

comunidades, reforça o planejamento e poder local.”  

A política de saúde construída no Brasil, a partir do esforço da sociedade em seu 

processo de redemocratização e que culminou com a Constituição de 1988, tem em seu 

arcabouço elementos para o desenvolvimento de ações e estratégias de promoção da saúde. Os 

princípios de universalidade, integralidade e equidade e as diretrizes de descentralização e 

organização hierarquizada podem ser potencializados a partir do olhar e de ações de promoção 

da saúde, contribuindo para a qualificação do Sistema Único de Saúde e a partir deste para a 

construção de uma ampla aliança nacional tendo como centro a qualidade de vida. 

Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2002. 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A interação entre saúde mental e nutrição tem recebido destaque nas 

pesquisas, especialmente no contexto do eixo microbiota-intestino-cérebro, influenciando 

comportamentos ligados ao estresse, ansiedade e depressão. Este estudo aborda essa complexa 

relação, com foco na potencialidade terapêutica do eixo microbiota-intestino-cérebro no 

tratamento de distúrbios relacionados ao estresse.MATERIAIS E MÉTODOS:Esta revisão 

narrativa, seguindo a metodologia proposta por Cordeiro et al. (2007), investigou a relação do 

eixo intestino-cérebro com os sintomas da ansiedade. A pesquisa foi realizada nas bases de 

dados PUBMED, SCIENCE DIRECT e BVS. A estratégia de busca utilizou descritores 

controlados e operadores booleanos (Brain-Gut Axis AND Anxiety AND Mental Health AND 

Gastrointestinal Microbiome) nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH). Foram 

incluídos artigos originais completos e revisões sistemáticas publicados nos últimos cinco anos, 

enquanto pesquisas bibliográficas, teses de mestrado, revisões integrativas e artigos não 

relacionados ao tema foram excluídos.RESULTADOS:Intervenções como a Terapia 

Cognitivo-Comportamental Baseada em Mindfulness (MBCT) demonstraram influenciar 

positivamente a microbiota intestinal, associando-se à redução significativa da ansiedade. A 

relação tridirecional entre intestino, sistema nervoso central e microbiota destacou a influência 

do microbioma nos sintomas de ansiedade e depressão. O papel do eixo HPA e do nervo vago 
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na conexão intestino-cérebro foi evidenciado. Estudos sobre probióticos, como Lactobacillus 

delbrueckii, indicaram seu potencial na redução de sintomas de ansiedade. A condição 

microbiana materna emergiu como fator relevante para o neurodesenvolvimento da 

prole.CONCLUSÃO:A pesquisa destaca a necessidade de abordagens interdisciplinares para 

compreender a relação intestino-cérebro. Os resultados oferecem bases sólidas para futuras 

investigações e estratégias terapêuticas, ressaltando a importância de uma compreensão 

profunda desta interconexão para enfrentar os desafios contemporâneos da saúde mental. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Eixo encéfalo intestino, Ansiedade, Saúde mental, Microbioma 

gastrointestinal  

 

 

ABSTRACT 

INTRODUCTION: The interaction between mental health and nutrition has been highlighted 

in research, especially in the context of the microbiota-gut-brain axis, influencing behaviors 

linked to stress, anxiety and depression. This study addresses this complex relationship, 

focusing on the therapeutic potential of the microbiota-gut-brain axis in the treatment of stress-

related disorders. MATERIALS AND METHODS: This narrative review, following the 

methodology proposed by Cordeiro et al. (2007), investigated the relationship between the gut-

brain axis and anxiety symptoms. The research was carried out in the PUBMED, SCIENCE 

DIRECT and VHL databases. The search strategy used controlled descriptors and Boolean 

operators (Brain-Gut Axis AND Anxiety AND Mental Health AND Gastrointestinal 

Microbiome) in the Health Sciences Descriptors (DeCS/MeSH). Complete original articles and 

systematic reviews published in the last five years were included, while bibliographical 

research, master's theses, integrative reviews and articles unrelated to the topic were 

excluded.RESULTS:Interventions such as Mindfulness-Based Cognitive-Behavioral Therapy 

(MBCT). certainly the intestinal microbiota, associated with a significant reduction in anxiety. 

The three-way relationship between the gut, central nervous system and microbiota highlighted 

the influence of the microbiome on symptoms of anxiety and depression. The role of the HPA 

axis and the vagus nerve in the gut-brain connection has been highlighted. Studies on probiotics, 

such as Lactobacillus delbrueckii, have indicated their potential in reducing anxiety symptoms. 

The maternal microbial condition emerges as a relevant factor for the neurodevelopmental 

profile.CONCLUSION:The research highlights the need for interdisciplinary approaches to 

understand the gut-brain relationship. The results offer solid foundations for future 

investigations and therapeutic strategies, highlighting the importance of a deep understanding 

of this interconnection to face contemporary mental health challenges. 

 

KEYWORDS: Brain-gut axis; Anxiety; Mental health; Gastrointestinal microbiome 

 

1. INTRODUÇÃO 

A saúde mental e a nutrição vem mostrando-se promissoras nas pesquisas relacionadas 

ao tratamento de transtornos mentais, mas ainda é um assunto recente, visto que o eixo 
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microbiota-intestino-cérebro tem influência nos comportamentos relacionados ao estresse, 

ansiedade e depressão, ao passo que são abordagens complexas e ligadas a diversos 

comportamentos específicos, a principal análise é se o eixo microbiota-intestino-cérebro pode 

vir a ser uma estratégia terapêutica para tratar e/ou prevenir os sintomas de distúrbios referentes 

aos estresse (Forssten et al., 2022). 

O eixo intestino cérebro regula diversas funções homeostáticas e fisiológicas, e já é um 

consenso na literatura que desregulação nesse eixo pode provoca dor abdominal, mudança nos 

hábitos intestinais (episódios constantes de diarreia e constipação), afeta a função imunológica 

e alterações no humor. Estudos clínicos e pré-clínicos já mencionam a microbiota intestinal 

como um possível tratamento para ansiedade e depressão, visto que há essa relação bidirecional 

entre o cérebro e intestino (Mayer et al, 2022).  

Em 1910 houve o primeiro estudo que mencionou o tratamento para ansiedade e 

depressão com o uso de probióticos (são bactérias vivas com ação sobre a flora intestinal do 

indivíduo que causam benefícios à saúde quando administrada na quantidade adequada). 

atualmente há diversos estudos que abordem esse tema e tornam ainda mais evidente o papel 

dos probióticos, que são considerados potenciais psicobióticos porque causam melhora na 

saúde mental por meio das propriedades de modificação da microbiota (Ferreira et al, 2022; 

Liu et al, 2019).  

 Diante desse aumento de estudos com a temática e as diversas hipóteses sobre o tema 

ainda não respondidas, esse trabalho teve como objetivo reunir as literaturas acerca da relação 

entre o eixo intestino cérebro e a ansiedade e as possíveis implicações dessa interação.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

   Trata-se de uma revisão narrativa conduzida com base na metodologia proposta por 

Cordeiro et al. (2007). A pesquisa foi norteada pela seguinte pergunta: "Qual é a relação do 

eixo intestino-cérebro com os sintomas da ansiedade?" A seleção dos estudos foi realizada nas 

bases de dados PUBMED, SCIENCE DIRECT e BVS. 

     A estratégia de busca adotada envolveu a combinação de descritores controlados, utilizando 

operadores booleanos (Brain-Gut Axis AND Anxiety AND Mental Health AND 

Gastrointestinal Microbiome), indexados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH). 

Além disso, a busca levou em consideração critérios de inclusão, que abrangiam artigos 

originais completos e revisões sistemáticas, ambos publicados nos últimos cinco anos. Como 

critérios de exclusão, foram estabelecidos a exclusão de pesquisas bibliográficas, teses de 

mestrado, revisões integrativas e artigos repetidos ou não relacionados ao tema. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1  O impacto do intestino na saúde mental  

    A relação entre o intestino e a saúde mental é um campo de pesquisa em constante expansão, 

e estudos recentes indicam que intervenções específicas, como a Terapia Cognitivo-

Comportamental Baseada em Mindfulness (MBCT), podem influenciar positivamente tanto a 

mente quanto o intestino. Em um estudo longitudinal de 8 semanas com a MBCT, participantes 

apresentaram notáveis alterações na microbiota intestinal, associadas a reduções significativas 

na ansiedade-traço, melhorias marcantes na atenção plena, aumento substancial na resiliência e 

notável diminuição nos níveis de depressão. Esses efeitos benéficos persistiram não apenas ao 

final da intervenção, mas também durante o acompanhamento de 4 semanas após o término do 

programa. Surpreendentemente, embora as medidas de riqueza comunitária e diversidade do 

microbioma fecal não tenham variado significativamente antes e depois da intervenção MBCT, 

a conexão entre o equilíbrio intestinal e a saúde mental demonstrou ser intrincada e digna de 

investigação mais aprofundada (Wang et al., 2022). 

    Nesse contexto, a ligação entre mente e intestino, evidenciada pelas mudanças na microbiota 

durante a MBCT, destaca-se pela influência direta nos níveis de ansiedade. A importância do 

tema se revela na capacidade das intervenções, como a MBCT, não apenas de melhorar a saúde 

intestinal, mas também de promover uma redução significativa da ansiedade. 

    A interação entre o intestino e a saúde mental é um campo de pesquisa em expansão, 

revelando conexões complexas entre a microbiota intestinal e o bem-estar psicológico. Estudos 

sobre a MBCT destacam as mudanças na microbiota associadas à redução da ansiedade, 

evidenciando a influência mútua entre mente e intestino. Paralelamente, a pesquisa sobre C. 

albicans amplia essa compreensão ao examinar os efeitos específicos no endocannabinoidoma, 

indicando alterações neuroendócrinas e comportamentais. Essas descobertas sublinham a 

importância da abordagem integrada na compreensão da relação intestino-cérebro, onde fatores 

psicológicos e microbiológicos desempenham papeis cruciais na saúde mental. 

    No contexto dos fatores microbiológicos, como o aumento de C. albicans, há evidências de 

impactos significativos na saúde mental. Essa bactéria, comumente presente no trato 

gastrointestinal, mostrou-se capaz de elevar o cortisol basal e induzir comportamentos 

semelhantes à ansiedade. Essa alteração está associada à desregulação do eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal (HPA), crucial no sistema neuroendocrino. O HPA regula a resposta ao 

estresse, onde o hipotálamo libera corticotropina (CRH), estimulando a hipófise a liberar 

hormônio adrenocorticotrófico (ACTH), resultando na produção de cortisol pelas glândulas 
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adrenais. O aumento do cortisol, associado à colonização por C. albicans, pode contribuir para 

níveis elevados de estresse, impactando negativamente a saúde mental. Essa desregulação do 

HPA tem sido associada a distúrbios de humor, ansiedade e outros problemas psicológicos, 

evidenciando a complexidade dos fatores microbiológicos nessa relação (MarKey et al., 2020). 

   Compreender as transformações durante a gravidez é crucial para uma análise abrangente das 

relações entre a microbiota e a saúde mental. Durante esse período, modificações hormonais, 

imunológicas e metabólicas substanciais no corpo da mulher influenciam diretamente a 

composição da microbiota materna. As alterações hormonais, incluindo o aumento dos níveis 

de hormônios sexuais e a secreção de hormônios específicos da gravidez, impactam a resposta 

imunológica do feto. Além disso, as adaptações no sistema imunológico e as demandas 

metabólicas específicas da gestação criam um ambiente propício para a proliferação de certos 

micro-organismos (Codagnone  et al., 2018). 

      Essas transformações delineiam um cenário dinâmico que contribui significativamente para 

a configuração do ecossistema microbiano tanto da mãe quanto do bebê. No contexto da saúde 

mental, as interações complexas entre hormônios, microbiota e sistema imunológico durante a 

gravidez oferecem insights cruciais sobre como esses fatores podem influenciar o 

desenvolvimento neurológico e emocional do feto.        

     Eventos estressantes foram identificados como desencadeadores de depressão, ansiedade, 

como em um caso  envolvendo  profissionais da linha de frente de saúde, perturbando o 

microbioma intestinal e resultando em disbiose persistente por pelo menos meio ano. Nesse 

cenário, microrganismos como Faecalibacterium spp. e o grupo [Eubacterium] eligens spp., 

reconhecidos por seus efeitos anti-inflamatórios, emergem como elementos cruciais na resposta 

ao estresse. A baixa abundância da bactéria não cultivada do grupo [Eubacterium] hallii e a alta 

presença de Bacteroides eggerthii no início do período estressante foram identificadas como 

determinantes significativos do reaparecimento de sintomas de estresse pós-traumático em 

profissionais da linha de frente de saúde (Gao  et al.,  2022). 

         Microrganismos como Faecalibacterium spp. e o grupo [Eubacterium] eligens spp. são 

essenciais para manter nossa saúde mental em situações estressantes. Eles atuam como 

protetores, ajudando a equilibrar as respostas inflamatórias no corpo. Quando enfrentamos 

estresse intenso, esses micróbios desempenham um papel crucial ao evitar desequilíbrios que 

podem levar a problemas psicológicos, como depressão e ansiedade. Destacar a relação entre 

esses microrganismos e o estresse é fundamental para entender como eles contribuem não 

apenas para a proteção contra os efeitos negativos do estresse crônico, mas também para a 

manutenção da saúde mental.  
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   Sintomas gastrointestinais, como dispepsia funcional ou síndrome do intestino irritável (SII), 

tornaram-se proeminentes durante a pandemia de COVID-19. Aumentando significativamente 

sua prevalência, esses sintomas estão intrinsecamente ligados ao estresse pandêmico. Além de 

fatores psicológicos já mencionados, como ansiedade e depressão, somatização, pânico e 

estresse pós-traumático também desempenharam papeis significativos, conforme indicado pela 

avaliação estatística.  Ambientes estressantes, como no caso da pandemia, com suas incertezas, 

isolamento e preocupações financeiras, contribuíram substancialmente para o aumento dos 

sintomas gastrointestinais ( Nakov et al., 2021). 

    Além do estresse, considerado um dos fatores primordiais que impactam nossa saúde física 

e mental, a alimentação desempenha um papel crucial como um dos pilares fundamentais para 

a qualidade tanto intestinal quanto mental. Com as mudanças nos padrões alimentares da 

sociedade, impulsionadas pela globalização e pelas novas gerações, a presença constante de 

gordura, colesterol e açúcar passou a exercer influência significativa. Esses elementos têm sido 

associados ao surgimento de respostas neuroinflamatórias e disfunções cognitivas, incluindo 

transtornos de humor. 

      O estudo de Zou et al. (2023) destaca os impactos diretos do aumento do consumo de 

colesterol em camundongos. Os resultados indicam que essa dieta está associada ao 

desenvolvimento de intolerância à glicose e alterações significativas nos lipídios hepáticos. 

Além disso, observou-se uma relação entre a dieta rica em colesterol e modificações nos níveis 

de neurotransmissores, como a serotonina (5-HT), em regiões cerebrais influentes para a 

regulação emocional. A expressão alterada do receptor de serotonina HTR2A sugere uma 

influência direta da dieta nos mecanismos neuroquímicos ligados à ansiedade e depressão. A 

presença de inflamação sistêmica e neuroinflamação após a ingestão dessa dieta sugere uma 

complexa interação entre o sistema gastrointestinal e o sistema nervoso, ressaltando a 

importância de abordagens integradas para compreender não apenas os impactos metabólicos, 

mas também as implicações na saúde mental. 

     Em síntese, a pesquisa destaca a intrincada relação entre a microbiota intestinal e a saúde 

mental. As descobertas apontam para intervenções potenciais, como a Terapia Cognitivo-

Comportamental Baseada em Mindfulness (MBCT) e a compreensão do papel de micro-

organismos específicos. A dinâmica interativa entre mente e intestino, evidenciada em 

diferentes contextos, destaca a importância de abordagens integradas para promover o bem-

estar psicológico. Essa interconexão complexa oferece insights valiosos para futuras pesquisas 

e estratégias de cuidado emocional. 
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3.2  A relação do eixo intestino-cérebro na ansiedade 

 Esse eixo intestino cérebro que se caracteriza pelo envolvimento do sistema nervoso 

autônomo, o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) e os nervos do sistema gastrointestinal, 

provoca uma facilidade no efeito do cérebro sobre as atividades intestinais, o que permite que 

o próprio intestino, possa provocar alterações no humor, na saúde mental e cognição (Zhang et 

al, 2023). 

Os microorganismos que habitam o intestino desempenham um forte papel no processo 

de saúde e doença. Essa relação do eixo microbiota- intestino- cérebro descreve um processo 

de comunicação que não é bidirecional, e sim uma comunicação tridirecional entre o intestino, 

o sistema nervoso central e microbiota. Ou seja, a microbiota pode ter uma relação com a 

funcionalidade do sistema nervoso central, e as emoções (como a ansiedade) podem causar 

efeitos sobre a microbiota (Malan et al, 2023).  

 Nesse sentido, estudos recentes demonstram que o microbioma intestinal pode 

desempenhar um papel nos sintomas de ansiedade e depressão, sendo o microbioma visto como 

elemento chave da relação do cérebro com o intestino. Sendo assim, em resposta a uma situação 

de estresse somado ao descontrole do eixo HPA pode contribuir para os episódios de ansiedade 

(Bear et al, 2021).  

 Além do eixo HPA, outro componente importante que está envolvido nessa relação 

intestino cérebro, é o nervo vago. Esse nervo está presente através de fibras vagais em todo o 

trato gastrointestinal e estabelece a conexão entre SNC e o sistema imunológico intestinal. E 

dessa forma acaba envolvido em respostas comportamentais, endócrinas e neurais do 

organismo (Breit et al, 2018).  

 

3.3  A influência dos Probióticos na ansiedade 

Segundo Galley et al., (2023), a condição microbiana materna deve ser considerada com 

relação ao desenvolvimento normal da prole pós nascimento, onde a mãe é sua principal fonte 

precoce de bactérias e uma microbiota saudável é de suma importância para o 

neurodesenvolvimento satisfatório. A taxa microbiana específica para a manutenção da função 

cerebral e da imunidade é menor em descendentes de mães com sintomas de ansiedade, estresse 

e depressão, fortalecendo a evidência de que a desregulação das bactérias maternas pode afetar 

futuramente o filho. 

Algumas bactérias possuem a capacidade de reduzir sintomas relacionados à ansiedade 

por meio da ligação intestino-cérebro, e são conhecidas como psicobióticas por modular 

principalmente o humor. O Lactobacillus delbrueckii teve destaque e mostrou-se promissor no 
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estudo que analisou o seu potencial na redução de sintomas da ansiedade e alteração positiva 

da microbiota intestinal em peixes-zebra, sendo sugerido como forma de tratamento na redução 

de sintomas de ansiedade, seja na suplementação ou via dieta (Olorocisimo et al.,2023) 

Em um estudo duplo-cego com universitários saudáveis, em sua maioria mulheres e de 

idade média de 20 a 59 anos, com grupos controle com placebo e controle randomizado, 

estiveram em quatro condições de probióticos e uma condição de placebo. Após 28 dias de 

ingestão diária observou-se  a melhora de sintomas de ansiedade neurofisiológica e relacionada 

ao pânico,  afeto negativo, e aumento da regulação negativa de humor (Tian et al.,2021) 

O Ácido felúrico (FA) e os Oligossacarídeos feruloilados (FOs) foram analisados 

quanto ao seu potencial ansiolítico e antidepressivo em camundongos com comportamentos e 

sintomas semelhantes a ansiedade e depressão, seguindo o modelo de estudos anteriores que 

induziram neuroinflamação por lipopolissacarídeos (LPS). Ao passo que aumentavam a 

quantidade de Firmicutes, Acinetobacter, Solibacillus e Arthrobacter, reduziam a de 

Oscollospira, Parabacterioides e Rummeliibacillus, efetivamente aliviaram os sintomas de 

ansiedade e depressão nos camundongos. Além de induzir a biossíntese de triptofano, tirosina 

e vias metabólicas importantes para o controle da ansiedade como a fenilalanina e beta-alanina, 

a regulação desses componentes no intestino oferece uma nova perspectiva para influenciar 

positivamente o eixo intestino-cérebro e, assim, contribuir para a prevenção e alívio dos 

sintomas de transtornos psiquiátricos (Deng et al.,2022). 

 

4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os principais resultados evidenciam a influência direta de intervenções como a Terapia 

Cognitivo-Comportamental Baseada em Mindfulness (MBCT) na microbiota intestinal, 

correlacionando-se com reduções significativas na ansiedade e melhorias na atenção plena. 

Surpreendentemente, as mudanças na riqueza comunitária e diversidade do microbioma fecal 

não foram significativas, apontando para uma complexidade ainda não totalmente desvendada 

na conexão entre equilíbrio intestinal e saúde mental. 

A interpretação desses resultados destaca a importância de uma abordagem integrada na 

compreensão da relação intestino-cérebro. A influência bidirecional entre mente e intestino, 

evidenciada pelas mudanças na microbiota durante a MBCT, sublinha a capacidade não apenas 

de melhorar a saúde intestinal, mas também de reduzir de maneira expressiva a ansiedade.  

Em síntese, a pesquisa destaca a necessidade de abordagens interdisciplinares para a 

compreensão dos mecanismos subjacentes à relação intestino-cérebro. Os resultados aqui 

apresentados oferecem um alicerce robusto para futuras investigações e estratégias terapêuticas, 
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indicando que o entendimento aprofundado dessa complexa interconexão é vital para promover 

intervenções eficazes e abordar desafios de saúde mental na sociedade contemporânea. 
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